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GRUPO

Presenças – Estiveram presentes 12 camaradas.

Um camarada de Loures informou que foi constituído na Concelhia de Loures um 

Grupo+60 e também foi dada a informação que na Concelhia de Cascais há uma 

iniciativa em curso para constituir um Grupo+60. O aparecimento destes Grupos+60 

foi muito saudada e sublinhou a necessidade do Grupo+60 se alargar a outras 

Concelhias e também à Distrital de Lisboa. Foi dada informação sobre a luta em curso 

na OGMA e também sobre a resposta do BE à proposta do CDS sobre pensões. Foi 

ainda lembrado que nos próximos dias 26, 27 e 28 de Agosto se realizará o Forum 

Socialismo em Santa Maria da Feira para cuja participação se apelou. Neste ponto da 

OT, houve uma proposta no sentido de introduzir a questão dos transportes e dos 

lares no Caderno Reivindicativo dos +60 e nas agendas das concelhias e distritais 

tendo ficado assente que se pegaria nestas questões a partir de Setembro-Outubro 

próximos. Noutro momento da reunião, abordou-se o problema da coordenação do 

Grupo+60 agora que outros grupos vão surgindo no BE mas foi consenso que essa 

questão se discutirá quando o problema se colocar pois agora seria prematuro e 

representaria um dirigismo indesejável.

A discussão que se seguiu também foi sobre a própria organização interna do BE. 

Fez-se uma análise à X Convenção do BE. Houve algumas críticas porque foi 

considerado que a Convenção teve um tom proclamatório em vez de promover o 

verdadeiro debate. Pelo contrário, outro camarada considerou que se havia registado 

um equilíbrio entre centralismo e democracia de base o que é de saudar. À margem 

do assunto em análise, este mesmo camarada considerou que tem sido muito 

positivo a inclusão sistemática de um momento de análise política nas reuniões do 

Grupo+60 e que essa prática se devia também promover nas concelhias e distritais. A 

propósito da organização interna do BE, foi referido que não houve representação 

como tal na Convenção de estruturas como a CNT, o Grupo+60, os jovens e outros, um 

assunto a que o Grupo+60 quer voltar.

Plano de Acção Grupo+60 para 2016-2017 – A coordenação do Grupo+60 trouxe 

para discussão uma proposta de Plano de Acção para 2016-2017 com o objectivo de 

tornar mais eficaz a participação do Grupo+60. Depois de discussão e aprovação 

ficou como segue:

Plano de Acção Grupo+60 para 2016-2017
1. contribuição para uma revisão das propostas do BE em matéria de pensões tendo 
em conta o que se vai passando no Parlamento e até outras posições manifestadas 
por membros do Grupo+60;
2. actualização do Manifesto +60 (em função do Encontro +60 e em função da 
evolução que se tem verificado);
3. dinamização e mobilização dos +60 junto das distritais e concelhias pondo em 
prática o que ganhámos na Convenção e que fará parte do património político do BE;
4. organização do 2º Encontro Nacional dos +60 tendo em conta o trabalho a 
desenvolver e avaliando as condições para a sua realização no âmbito da próxima 
campanha para as autárquicas.

O documento inicial foi aprovado, na generalidade, por unanimidade. Houve depois 

alguma discussão sobre a ordem dos pontos 1 e 2 a qual, na proposta inicial, era 

inversa à que foi aprovada (houve 7 votos a favor da alteração e 3 abstenções).

Foi sublinhado que era importante e decisivo para o trabalho futuro que os 

diferentes membros do Grupo+60 se responsabilizassem pela execução das várias 

frentes de acordo com um calendário também a discutir e aprovar.

Houve um camarada que mostrou reservas quanto à realização do 2º Encontro por 

achar prematuro a assunção desse compromisso propondo, em alternativa, a 

actualização do Manifesto com as conclusões do 1º Encontro. A discussão em torno 

desta proposta não foi muito conclusiva.

Foi muito diversificada tendo havido camaradas que se congratularam pelo facto do 

Grupo+60 ter assumido esta prática e ter ganho a capacidade de fazer a discussão 

política de uma forma objectiva e sobre os assuntos da actualidade. 

Foi decidido que não se faria a reunião em Agosto dada a ausência de muitos 

camaradas. Em Setembro, o Grupo+60 retoma a sua actividade.

PRÓXIMA REUNIÃO: DIA 6 de SETEMBRO às 14.30 nas Palmeiras

Informações
Forum Socialismo: Mesa Redonda Pensões e aposentados: Que limite?
Plano de Acção Grupo+60 2016-2017: passar à prática
Análise do momento político
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Plano de Acção Grupo+60 para 2016-2017
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política de uma forma objectiva e sobre os assuntos da actualidade. 
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